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APRESENTAÇÃO

As Ciências Ambientais se tornaram em um proeminente campo científico de 
estudos com ampla importância acadêmica e crescente reverberação social de suas 
discussões em função da busca integrada e sistêmica para explorar os fenômenos 
ambientais a partir de uma interdisciplinar construção do conhecimento.

Tomando a premissa de se olhar os fatos da realidade concreta para se projetar 
discussões teóricas, a presente obra indica o uso da interdisciplinaridade como uma 
ferramenta metodológica funcional para um olhar holístico na construção de novos 
conhecimentos no campo das Ciências Ambientais.

Este livro, intitulado “A Produção do Conhecimento Interdisciplinar nas Ciências 
Ambientais 1”, apresenta dezesseis capítulos em cujas discussões existe um 
encadeamento lógico de construção em quatro partes ou macroeixos estruturantes e 
que se embasaram metodologicamente em estudos de casos e revisões da literatura.

Na primeira parte, os quatro primeiros artigos exploram a agenda ambientalista 
no contexto institucional da educação por meio de discussões sobre educação e 
alfabetização ambiental, avaliação de conteúdo didático sobre impactos ambientais 
em livros, bem como estudos de casos sobre práticas inclusivas, sustentáveis e de 
responsabilidade socioambiental.

Na segunda parte, as temáticas indígenas e ambientais ligadas à água e à 
segurança energética são apresentadas por meio de mais cinco capítulos a fim de 
demonstrar os problemas de governança existentes no campo de desenvolvimento 
ao gerarem dinâmicas conflitivas entre a sistêmica lógica capitalista e a especificidade 
das realidades das comunidades locais e povos tradicionais.

Na terceira parte, os três textos subsequentes discutem em uma nova conjuntura 
social, a noção de sustentabilidade por meio de um estudo teórico-bibliométrico sobre 
a importância da extensão rural e de estudos de casos relacionados aos títulos verdes 
(green bonds), à economia verde na indústria do aço e à avaliação de impactos 
ambientais em uma área de preservação permanente do Rio Tocantins em Imperatriz 
(MA).

Na quarte parte, as problemáticas da gestão e do planejamento sustentável são 
trazidas ao debate nos últimos quatro capítulos do livro, por meio da apresentação de 
estudos de casos que vão deste macrodiscussões sobre o Plano Municipal da Mata 
Atlântica da Prefeitura de São Paulo (SP), passando pelos conflitos econômicos de 
pescadores artesanais no Pará, pela modelagem temporal de homicídios na Bahia 
entre 2012 a 2016, até se chegar a lides oriundas da destinação incorreta de resíduos 
sólidos urbano em Missão Velha (CE).

Conjuntamente, as discussões apresentadas nesta obra proporcionaram, à luz 
de diferentes recortes teórico-metodológicos, a construção de novos conhecimentos 
por meio de uma ótica interdisciplinar enraizada no plural campo epistemológico das 
Ciências Ambientais.



Fruto de um colaborativo trabalho de 61 pesquisadores de distintas áreas do 
conhecimento, oriundos das regiões Norte, Nordeste e Sudeste do Brasil, bem como 
do Cabo Verde e dos Estados Unidos, a obra apresenta uma rica contribuição no 
mapeamento de temas com ampla relevância nacional e internacional no campo das 
Ciências Ambientais. 

Diante dos resultados apresentados em ricas discussões caracterizadas por um 
elevado rigor teórico-metodológico e um forte comprometimento com a construção 
interdisciplinar de novos conhecimentos, o presente livro entrega uma acessível 
apreensão para um amplo público leigo ou especializado sobre temas relevantes e 
representativos no estado da arte do campo de Ciências Ambientais. 

Ótima leitura!

Elói Martins Senhoras



SUMÁRIO

SUMÁRIO

PARTE 1

CAPÍTULO 1 ................................................................................................................ 1
EDUCAÇÃO E ALFABETIZAÇÃO AMBIENTAL: PRÁTICAS DE LEITURAS CRÍTICO-REFLEXIVAS 
SOBRE AS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS E AMBIENTAIS NO ENSINO FUNDAMENTAL

Thiago de Araújo Salazar
Jacinto Pedro P. Leão
João Elói de Melo

DOI 10.22533/at.ed.1842010021

CAPÍTULO 2 .............................................................................................................. 21
AVALIAÇÃO DO CONTEÚDO DE IMPACTOS AMBIENTAIS EM OBRAS DE BIOLOGIA DO PNLD 
2015

Estêfenis Freitas Lopes
Viviane de Oliveira Thomaz Lemos
Marcos Adelino Almeida Filho
Josiany Costa de Souza
Bruno Edson-Chaves

DOI 10.22533/at.ed.1842010022

CAPÍTULO 3 .............................................................................................................. 40
PROJETO TICHORTA ESCOLAR NO ENSINO DA MATEMÁTICA

Flávia Regina da Paz Santos
Éverton da Paz Santos
Daniela Alessandra Landi Martimiano
Rodrigo Favoreto Rodrigues

DOI 10.22533/at.ed.1842010023

CAPÍTULO 4 .............................................................................................................. 57
GESTÃO DA SUSTENTABILIDADE NA FACULDADE CATÓLICA RAINHA DO SERTÃO: CASO DA 
ACESSIBILIDADE FÍSICA AOS PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS

Sérgio Horta Mattos
Marcos James Chaves Bessa
Manoel Messias de Sousa
Valter de Souza Pinho

DOI 10.22533/at.ed.1842010024

CAPÍTULO 5 .............................................................................................................. 68
SISTEMA DE CAPTAÇÃO DE ÁGUA PROVENIENTE DOS ARES CONDICIONADOS DO IFPI - 
CAMPUS FLORIANO

Mateus dos Santos Correia
Danyel Lima Matos Granzotti
Lara Denise Alves de Vasconcelos
Isadora Rodrigues Rocha
Uesllei Sousa Reis 

DOI 10.22533/at.ed.1842010025



SUMÁRIO

PARTE 2

CAPÍTULO 6 .............................................................................................................. 74
ENERGIA FOTOVOLTAICA CENTRALIZADA NO BRASIL: UMA ANÁLISE DA LEGISLAÇÃO 
AMBIENTAL

Maria Fernanda Bacile Pinheiro
Leyla Adriana Ferreira da Silva

DOI 10.22533/at.ed.1842010026

CAPÍTULO 7 .............................................................................................................. 90
OS IMPACTOS CUMULATIVOS E SINÉRGICOS NEGLIGENCIADOS – ESTUDO DE CASO DOS 
COMPLEXOS HIDRELÉTRICOS NO RIO CUPARI (PA)

Érika Castilho Brasil

DOI 10.22533/at.ed.1842010027

CAPÍTULO 8 .............................................................................................................. 99
POVOS INDÍGENAS E HIDRELÉTRICAS NA AMAZÔNIA: PERCEPÇÕES E AVALIAÇÃO DE 
IMPACTOS A PARTIR DE ABORDAGEM TRANSDISCIPLINAR E PARTICIPATIVA

Renata Utsunomiya
Simone Athayde
Paulo Waikãrnase Xerente
Sylvia Setúbal
Juliana Laufer
Elineide Eugênio Marques

DOI 10.22533/at.ed.1842010028

CAPÍTULO 9 ............................................................................................................ 111
A GOVERNANÇA DA ÁGUA NO SEMIÁRIDO BRASILEIRO

Elizabeth Coutinho 

DOI 10.22533/at.ed.1842010029

PARTE 3

CAPÍTULO 10 .......................................................................................................... 126
IMPORTÂNCIA DA EXTENSÃO RURAL: ESTUDO TEÓRICO-BIBLIOMÉTRICO

Everton Nogueira Silva
Francisco Humberto Marques Sampaio Júnior
Jayana Martins Barbosa 
Raquel Brito Maciel de Albuquerque
Naiana Alencar da Silveira Guimarães 
Soraya Kelly de Sousa Veloso 
Letícia Soares Holanda 
Lina Raquel Santos Araújo
Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos
Victor Hugo Vieira Rodrigues
Aderson Martins Viana Neto
Isaac Neto Goes da Silva

DOI 10.22533/at.ed.18420100210

CAPÍTULO 11 .......................................................................................................... 138
A ECONOMIA VERDE NA INDÚSTRIA DO AÇO: UMA APLICAÇÃO (IM) POSSÍVEL?

Adriana Fiorotti Campos



SUMÁRIO

Joanna Passos Wetler 
Simone da Costa Fernandes 
DOI 10.22533/at.ed.18420100211

CAPÍTULO 12 .......................................................................................................... 152
OS TÍTULOS VERDES – GREEN BONDS – E A TRANSIÇÃO PARA A ECONOMIA DE BAIXO 
CARBONO

Ana Elisa Tissi Vieira
Pedro Ninô de Carvalho

DOI 10.22533/at.ed.18420100212

PARTE 4

CAPÍTULO 13 .......................................................................................................... 176
EFETIVIDADE DO PLANEJAMENTO EM NÍVEL MUNICIPAL: O CASO DO PMMA SÃO PAULO

Paulo Mantey Domingues Caetano 

DOI 10.22533/at.ed.18420100213

CAPÍTULO 14 .......................................................................................................... 189
MODELAGEM TEMPORAL DOS HOMICÍDIOS DOLOSOS REGISTRADOS NA BAHIA NO PERÍODO 
2012 A 2016. UMA ABORDAGEM COM O MODELO ARIMA

Sátira Izabel Oliveira Soares Nunes
Aloísio Machado da Silva Filho
Carlos Alberto Lima da Silva

DOI 10.22533/at.ed.18420100214

CAPÍTULO 15 .......................................................................................................... 201
DESTINAÇÃO INCORRETA DOS RESÍDUOS SÓLIDOS NO SÍTIO ARRAIAL DE CIMA MUNICÍPIO 
DE MISSÃO VELHA – CE

Joelma Pereira da Silva
Camila Esmeraldo Bezerra
Rildson Melo Fontenele

DOI 10.22533/at.ed.18420100215

CAPÍTULO 16 .......................................................................................................... 209
CONFLITOS ECONÔMICOS DO PESCADOR ARTESANA: ATIVIDADES COMPLEMENTARES DO 
PESCADOR QUE VIABILIZA A ECONOMIA LOCAL, RIO PANACUERA / NORDESTE PARAENSE

Joana Darc de Sousa Carneiro
Genivaldo de Jesus Silva Ferreira
José Francisco da Silva Costa
Luane Gonçalves Martins
Davi Martins da Silva Júnior
Christian Nunes da Silva

DOI 10.22533/at.ed.18420100216

SOBRE O ORGANIZADOR ..................................................................................... 225

ÍNDICE REMISSIVO ................................................................................................ 226



A Produção do Conhecimento Interdisciplinar nas Ciências Ambientais Capítulo 5 68

CAPÍTULO 5

SISTEMA DE CAPTAÇÃO DE ÁGUA PROVENIENTE 
DOS ARES CONDICIONADOS DO IFPI - CAMPUS 

FLORIANO
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RESUMO: A água é um recurso natural finito 
que está se esgotando em consequência do seu 
mau uso e desperdício. O aproveitamento das 
águas que são desperdiçadas é a solução mais 

simples e barata para preservar água potável. 
Preocupado com o desperdício de água e o 
desenvolvimento sustentável, o IFPI Campus 
Floriano resolveu implantar um projeto para 
captar a água proveniente dos aparelhos de 
ares-condicionados, podendo ser utilizada para 
outros fins, como a manutenção dos jardins do 
campus. Foi realizado um estudo de viabilidade 
do projeto, contemplando 18 máquinas 
interligadas por 8 drenos, além de duas saídas 
de água dos bebedouros. Calculou-se que 
esses drenos poderiam captar cerca de 120 mil 
litros de água por ano. Após isso determinou-
se como seria a execução do projeto. Dentre 
os materiais necessários, estavam canos e 
joelhos PVC, conexão de caixa d’água, caixa 
de gordura, caixas de passagem de esgoto, 
caixa d’água de 3.000 litros, kit de bomba solar, 
microcontroladores e componentes eletrônicos. 
A compra dos materiais foi realizada com 
recursos financeiros provenientes do EDITAL 
PIBEX Nº 101/2017 – PROEX/IFPI - Edital de 
Extensão, totalizando um gasto de R$ 3.794,86. 
O projeto teve início em dezembro de 2017, 
sendo finalizada sua montagem em maio de 
2018. O sistema vem sendo acompanhado e 
consegue encher a caixa d’água (reservatório) 
em 8 dias. Concluiu-se que o sistema é eficiente 
no que diz respeito à captação e economia de 
água. Além dos ganhos ambientais, houve uma 
melhora no ensino-aprendizagem dos alunos 
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envolvidos e teve impacto positivo na consciência ambiental da comunidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Água;  Captação ; Ares-Condicionados. 

INTRODUÇÃO 

A água é o recurso mais importante utilizado pelos seres humanos, fonte de vida, 
a presença desse elemento no planeta é imprescindível para a sobrevivência dos 
seres vivos. Apesar de estar presente em 75% da superfície terrestre, apenas 3% são 
de água doce, por essa razão a preocupação para a preservação da mesma tornou-
se maior. Dessa forma, projetos que visam manter a qualidade e quantidade desse 
recurso estão presentes no mundo inteiro.  

De acordo com o PROJETO ÁGUA (1998 apud  PAZ, 2000, p. 467), ao comparar 
a disponibilidade de recursos hídricos com a população que deles dependem, o Brasil 
deixa de ser o país com maior abundância em água potável e passa ao vigésimo 
terceiro no planeta. Segundo Fortes et al. (2015) o aproveitamento das águas que 
seriam desperdiçadas se caracteriza por ser uma das soluções mais baratas e simples 
para preservar a água potável. 

Nesse contexto, foi pensado o projeto de captação da água proveniente dos ares 
condicionados, como forma de reduzir o consumo e dar a mesma um uso devido. O 
projeto desenvolvido estimula o estudo por parte dos alunos, professores, técnicos 
e terceirizados com ênfase no desenvolvimento sustentável, além do envolvimento 
da comunidade externa ao Instituto Federal, que poderá levar essa ideia para seus 
ambientes de convivência.  

A água captada é aproveitada  principalmente nos processos de limpeza, 
lavagem dos veículos e manutenção dos jardins. Sendo assim, é possível afirmar 
que a implantação do sistema de captação causa um impacto positivo no que tange a 
redução do uso de água potável e também no consumo de energia elétrica. 

OBJETIVO GERAL 

Expor e caracterizar o processo de instalação do sistema de captação de água 
proveniente dos ares-condicionados do IFPI Campus Floriano.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Descrever e detalhar as etapas do projeto 

• Coletar dados relacionados ao volume de água produzido pelos aparelhos 
de ar-condicionado inclusos no sistema.  

• Analisar os resultados já obtidos desde a implantação do sistema. 
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• Difundir os focos principal do projeto por meio da sua visibilidade. 

• Identifi car os impactos positivos da instalação do sistema tanto para o meio 
ambiente como para a comunidade acadêmica. 

METODOLOGIA

O IFPI Campus Floriano funciona em três turnos: manhã, tarde e noite, e está 
localizado em uma cidade de clima tropical, o que implica na utilização de aparelhos de 
ar-condicionado ligados o dia todo para o conforto de alunos e servidores. A água que 
é liberada através dos drenos dos condicionadores de ar, obtida devido ao processo 
de condensação apresentava uma destinação aleatória sem aproveitamento. Sendo 
assim, ela pode ser empregada em diversos processos, tais quais, limpeza, lavagem 
dos veículos e manutenção dos jardins. 

Segundo os estudos preliminares os ares-condicionados das salas de aula dos 
blocos “E” e “F”, que totalizam 18 máquinas que interligadas por 08 drenos, poderiam 
captar cerca de 120.000 (cento e vinte mil) litros de água por ano, que poderiam ser 
usados na manutenção de jardins e limpeza do campus. A ideia inicial seria coletar a 
água dos drenos dos ares-condicionados, mas observou-se que haviam duas saídas 
de bebedouros próximas as conexões dos blocos de salas de aula, “E” e “F”, e que 
também poderiam ser adicionados ao projeto (Figura 1).   

Figura 1: Mapa preliminar do projeto. Fonte: Autores do Trabalho IFPI (2017). 

Assim que os materiais foram obtidos, iniciou-se a instalação, a compra dos 
materiais foi realizada com recursos fi nanceiros provenientes do EDITAL PIBEX 
Nº 101/2017 – PROEX/IFPI - Edital de Extensão. Foram escolhidos dois blocos do 
campus para a implantação do sistema, que foi feita pelo coordenador, alunos bolsistas 
e contou com a ajuda dos servidores terceirizados do campus.

No bloco mais próximo ao reservatório foi feita uma escavação com 10 centímetros 
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de profundidade por todo o percurso da tubulação com uma extensão de 56,8 metros, 
da primeira caixa de inspeção até a conexão com o reservatório, logo após, sendo 
aterrada conforme a inclinação necessária. No outro bloco a instalação foi realizada 
de maneira semelhante, porém com a profundidade média de 07 centímetros e um 
comprimento de 64,9 metros (Figura 2).  

Para verifi car o funcionamento do sistema testes foram realizados durante a 
instalação, colocando-se água na tubulação e verifi cando a direção e velocidade de 
escoamento.

Figura 2: Escavações para passagem da tubulação (A) - Passagem dos canos (B). Fonte: 
Sistema de Captação de Água Proveniente dos Ares-Condicionados IFPI (2017). 

Após a instalação das caixas de passagem foi instalada a caixa de inspeção, 
como sua saída possuía 50 milímetros de diâmetro foi necessária uma adaptação para 
acoplar o cano de 32 milímetros. A função principal da caixa de inspeção é reter detritos 
e impurezas presentes na água por meio da decantação. As caixas de passagem 
foram adicionadas no projeto para facilitarem o acesso a tubulação para o caso de 
uma obstrução ou manutenção, porém as mesmas também executam a função de 
remover detritos.  

Com a fi xação da tubulação foi realizada a implantação do reservatório que já em 
funcionamento teve calculada a quantidade de água captada. Obtivemos um total de 
aproximadamente 1.104 litros de água captada em três dias, com esse valor chegamos 
a média de 368 litros por dia, resultando no volume aproximado do reservatório, de 
3.000 litros, em cerca de 8 dias de funcionamento. 
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Buscando uma maior aplicabilidade ao projeto foi concebido um jardim próximo 
ao reservatório em uma área antes degradada que vem recebendo uma atenção 
especial, nela já foi realizada a adubação, contenção para evitar a erosão e o plantio 
de diversas mudas de espécies ornamentais. 

Posteriormente, foi acrescentada ao projeto uma bomba alimentada por energia 
solar, tendo como principal função irrigar parte do jardim com a água proveniente da 
captação, sua placa fotovoltaica possui uma potência de 95W (noventa e cinco watts) 
e a bomba uma vazão de 490 litros por hora. Em conjunto com o kit solar foi instalado 
um sistema de automação que usa como base a plataforma de prototipagem eletrônica 
arduino para que a bomba funcione apenas quando a irrigação for necessária, a parte 
física do projeto teve fim em maio de 2018. 

Após um período de funcionamento do projeto foi observado a necessidade de 
estipulação de um tempo mínimo para que seja feita a limpeza e manutenção do 
sistema, sendo esse de aproximadamente 03 meses para que não ocorra o acúmulo 
sujeira e outras impurezas.

RESULTADOS 

A elaboração desse projeto resultou em uma grande economia de água potável 
além do surgimento de uma consciência ambiental coletiva por parte da equipe, dos 
que conheceram o projeto e da comunidade que frequenta o IFPI Campus Floriano. Por 
conta de seu alcance, outras instituições próximas também manifestaram interesse na 
implantação do projeto. Como exemplo podemos citar a Unidade Estadual Bucar Neto 
que firmou parceria com intuito de obter apoio técnico e realizar a troca de experiências 
na implantação do sistema próprio de captação. 

O sistema provou ser eficiente na questão de captação e economia de água e 
seu montante apresenta-se equivalente à somatória dos resultados esperados. Uma 
deficiência detectada é o tempo necessário para que ele próprio pague seus custos, 
como o IFPI - Campus Floriano obtém água por meio de uma bomba que a extraí de 
um poço no subsolo, o gasto com os recursos hídricos é menor comparando com a 
água fornecida pela empresa de abastecimento, a construção de um projeto como 
esse com um foco apenas econômico não se mostra muito eficiente nesse contexto, 
já que teríamos que funcionar por aproximadamente 30 anos para obter retorno do 
investimento. 

Vale ressaltar que esse fato ocorre apenas por conta do método de extração 
de água do campus, caso um sistema seja implantado em um local que receba água 
pela companhia de abastecimento e com uma captação semelhante teríamos uma 
economia de 1,054.81 reais ao ano. Esse cálculo é feito levando em consideração o 
cobrado pelo metro cúbico de água pela companhia de abastecimento local, é assim 
variável de uma localidade para outra. 
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Um projeto como o apresentado melhora o ensino-aprendizagem, trabalhando 
de forma prática e englobando diversas áreas e temas, trata de questões ecológicas e 
sociais desenvolvendo uma consciência ambiental. 

CONCLUSÕES  

O projeto apresenta um grande potencial econômico e social, difundindo uma 
consciência ecológica na comunidade e diminuindo gastos de forma eficiente, utilizando 
um método de elaboração e aplicação simples. Sua presença estimula ações de 
preservação ambiental e aprimora o conhecimento sobre o tema entre aqueles que 
o conhecem. Futuramente esse sistema pode captar também a água da chuva e de 
outros pontos onde a mesma deixa de ser utilizada, aumentando seu rendimento total. 
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